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A’  NAÇlo  PORTUGÜEZA. 


Agnanima  e generosa  Nação  : se  a pesar  de 
ter  nascido  em  outro  heraisferio , fui  um  dos  pri- 
meiros que  na  tua  capital  levantaram  o grito  da 
Liberdade,  no  memorável  dia  15  de  Setembro; 
se  em  vários  dias  successi  vos , inspirado  pelo  no- 
bre fogo  que  electrizava  todos  os, corações  portu- 
guezes,  fiz  ouvir  na  linguagem  das  Musas  os  di- 
gnos louvores  de  uma  Constituição  liberal,  e os 
horrores  datyrannia;  e se  agora  finalmente,  apro- 
veitando o desenho  originalmente  traçado  por  um 
pincel  estrangeiro,  apresento  á tua  vista  o pavo- 
roso quadro  do  Despotismo , retratado  cora  as  vi- 
vas cores  da  verdade  : — não  desejo  outra  alguma 
recompensa,  se  não  a doce  satisfação  de  ver,  que 
permaneces  firme  e constante  em  aborrecer  e afas- 
tar de  ti  este  odioso  Despotismo , fructo  amargo  e 
funesto  da  superstição  e ignorância  ; não  appete- 
ço  outro  preraio  mais  grato  ao  meu  coração  , do 
que  o prazer  de  observar,  que  a arvore  da  Liber- 
dade, que  intrépida  plantaste,  cresce  cada  vez 
mais  viçosa,  abrigada  das  injurias  da  aristocracia, 
e das  tormentas  das  facções.  Oxalá  que  brevemen- 
te os  seus  frnctos , mais  reaes  que  os  da  fabulosa 
Amalthea,  diífundam  no  teu  seio  a mais  profícua 
abundancia!  Oxalá  que  a sua  frondosa  e dilatada 
rama,  topetando  na  abobada  celeste,  possa  ofFe- 
recer  benigna  sombra  aos  habitantes  de  menos 
venturosos  climas,  que  a ella  se  vierem  abrigar, 
fugindo  aos  raios  abrazadores  da  tyraunia!  Taes 
são  , illustre  e generosa  Nação  , os  ardentes  votos 
que  por  ti  formo,  protestando  estar  sempre  pron- 
to a oíFerecer  a minha  vida  em  holocausto  , no  aL 
tar  da  tua  Liberdade. 
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Considerado  nas  suas  causas  e effeitos 


iT< 


ODOS  os  homens  desejam  a felicidade , mas 
bem  poucos  são  os  que  conseguem  desfrucfca-Ia. 
Não  ha  Sociedade  que  possa  ser  ditosa  sem  liber- 
dade , e com  tudo  por  uma  triste  fatalidade  quasi 
todas  as  nações  gemem  em  ferros.  Vastíssimos  pai- 
zes  estão  sujeitos  á vontade  arbitraria  de  um  pe- 
queno numero  de  mortaes  , a quem  parece  que  o 
destino  fez  entrega  do  resto  dos  homens.  Por  onde 
quer  que  volvamos  os  olhos;  nos  climas  glaciaes 
do  Norte,  debaixo  das  zonas  temperadas,  nos  pai- 
zes  que  um  sol  ardente  abraza  com  os  seus  raios,  — 
não  vemos  senão  povos  submetidos  a monstros  in- 
exoráveis , que  os  regem  com  um  sceptro  de  fer- 
ro. Milhares  de  homens  parece  que  nasceram  ex- 
clusivamente para  servirem  a um  só  homem  , que 
se  crê  um  Deus,  e se  persuade  não  dever  coisa 
alguma  a uns  entes  que  elle  suppSe  de  outra  esfe- 
ra inferior  á sua.  Imagina  o monstro  que  tudo  lhe 
he  permitido  ; que  as  mais  sagradas  leis  da  natu- 
reza devera  ceder  aos  seus  caprichos;  e que  só  a 
elle  pertence  o direito  de  offender  a todos,  sein 
que  o oíFendido  tenha  ao  menos  o jus  de  se  quei- 
xar. 

O Despotismo  (* *)  he  um  poder  usurpado  , que 

(*)  Governo  onde  o soberano  he  absoluto  e indepen- 
dente das  leis  ; poder  absoluto  arbitrário,  illirnitado,  que 
não  tem  outras  regras  senão  a vontade,  o capricho,  ou 
o interesse  do  déspota,  Diccionario  Univ.  da  Ling.  Fort. 
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(6) 

se  funda  na  idéa  absurda  de  que  a vontade  do  so= 
berano , qualquer  que  elJa  seja,  deve  constituir  a 
lei  da  sociedade.  A tyrannia  he  esta  mesma  von- 
tade quando  he  injusta.  O tjranno  he  ura  déspota 
que  obriga  a sociedade  a curvar-se  debaixo  das 
suas  ordens  por  mais  injustas  que  sejam. 

A maior  parte  dos  governantes  querem  exer- 
cer sobre  ps  governados  uma  autoridade  sem  li- 
mites; e com  tudo  os  nomes  de  déspota  e de  ty~ 
ranno  os  assustam,  e não  podem  dissimular  quan- 
to estes  titulos  lhes  são  odiosos.  Sob  o império  dos 
mais  iniquos  tyrannos  acham-se  vassallos  privile- 
giados, que  repartindo  com  seus  senhores  os  fru- 
ctos  da  oppressão,  difficilmente  soffreriam  que 
lhes  dessemos  os  nomes  que  eiles  merecem.  A mais 
corrupta  administração  acha  adherentes  e apolo- 
gistas; e o homem  corrompido  tem  por  legitima 
toda  a autoridade  que  favorece  os  seus  iliicitos 
interesses. 

2 A tyrannia,  isto  he,  a injustiça  apoiada  pe- 
ia força  5 não  convêm  a forma  alguma  de  gover- 
no. Mas  com  que  regra  poderá  a sociedade  julgar 
se  os  seus  chefes  abusam  do  poder  que  ella  lhes 
confiou  ? Que  caracteres  lhe  darão  o conhecimento 
da  tyrannia.?  Ei-los  aqui:  He  tyrannia  substituir 
um  rei  as  suas  próprias  paixões  ás  leis  da  nature- 
za, e aos  interesses  da  sociedade;  he  tyrannia  pre- 
tender , sem  auxilio  das  leis,  fazer-se  arbitro  das 
vidas  5 das  pessoas , dos  bens  e da  liberdade  doa 
povos;  hé  tyrannia  privar  o merecimento  e a vir- 
tude das  recpmpensas  que  lhes  são  devidas  para 
concedê-las  ao  crime  c á inutilidade;  he  tyrannia 
em  fim  querer  governar  uma  nação  contra  a sua 
expressa  vontade. 

3 A idolatria  fez  com  que  o estatuário  ajoe- 
lhasse diante  da  imagem  , que  suas  próprias  mãos 
haviam  formado ; a superstição  obrigou  as  nações 
a se  prostrarem  aos  pés  dos  chefes,  que  ellas  mes- 
mas crearain. 

Por  mais  esforços  que  tenham  feito  os  tyran- 


(*)  No  seio  da  ignorância,  diz  o sabio  Filangieri , o 
principe  não  pode  estar  seguro  do  povo  , nem  o povo  do 
principe  ; o respeito  não  he  senão  vileza;  a obediência, 
temor;  o império,  força:  be  arbitraria  a magistratura, 
incerta  a legislação , eternos  e venerados  os  erros  : des- 
preza-se a opinião  publica  ; e a administração  vem  a ser 
o patrimônio  dos  aduladores  que  rodêam  o trono,  e que 
atraiçoam  ao  mesmo  tempo  a nação  e o principe, 
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nos  e os  seus  satellites  para  privar  da  liberdade  os 
povos,  e tomar  sobre  elles  um  poder  sem  limites; 
talvez  não  houvessem  conseguido  subjuga-los^de 
todo  , sem  o auxilio  da  superstição  e da  opinião  j 
fundadas  ambas  na  ignorância  ('^).  Se  ha  paiz  on- 
de reine  a liberdade,  he  aqiielle  onde  a razão  tem 
maior  poder ; cessemos  pois  de  attribuir  sempre 
ao  clima  a servidão  em  que  gemem_  quasi  todas 
as  nações.  As  ardentes  arêas  da  Lybia , as  ferteis 
planicies  da  Asia,  os  frios  bosques  do  Norte,  tOi* 
dos  igualmente  obedecem  a déspotas  endeosados. 
As  superstições  dos  povos,  bem  que  variadas  en- 
tre si,  concordam  todas  em  os  fazer  adormecer  na 
ignorância  e nos  ferros.  Como  he  possível  imagi- 
nar que  o clima  seja  a causa  unica  da  sua  escravi-  ^ 
dão?  Dir-se-ha  que  o sol  que  antigamente  aque- 
cia os  Gregos  e os  Romanos,  tão  ciosos  da  sua  li- 
berdade , já  não  vibra  os  mesmos  raios  sobre  os 
seus  degenerados  descendentes?  Não  cultivam  suaS 
mãos  os  mesmos  campos , outrora  regados  com  o 
sangue  de  seus  magnânimos  avós?  Não  pizam  es- 
tes escravos  envilecidos  os  monumentos  de  seus 
gloriosos  antepassados  ? Não  he  pois  o clima  quem 
produz  o Despotismo ; este  se  introduz  por  meio 
da  força  e do  artificio  ; estabelece-se  por  meio  da 
impostura  , e principalmente  da  superstição  , que 
está  ná  posse  de  privar  os  homens  de  luz,  e pro- 
hibir-lhes  o uso  da  razão. 

4 Com  effeito , só  um  delirio  consagrado  pelo 
ceo , podia  fazer  crer  aos  homens  que  os  deposi- 
tários da  autoridade  publica  tinham  recebido  dos 


deuses  o direito  de  os  escravizar  , e fazer  desgra- 
çados: só  uma  religião  que  pintasse  a divindade 
com  os  caracteres  da  tjrannia  , podia  faz  r crer 
aos  homens  que  unstyrannos  tão  odiosos  represen- 
tavam na  terra  a divindade.  Foi  mister  a mais 
completa  cegueira  para  confundir  o abuso  com  o 
poder,  a lei  com  o capricho,  a violência  com  o 
direito,  a injustiça  com  a equidade.  As  nações 
embrutecidas  não  ousaram  contradizer  as  potências 
celestes  , armadas  com  as  da  terra  para  o fim  de 
as  ter  em  ferros,  v Submetei-vos  (lhes  disse  a im- 
75  postura),  subrnetei-vos , sem  murmurar,  aos 
5?  entes  privilegiados  que  os  deuses  collocaram  so- 
^5  brc  as  vossas  cabeças;  suffocai  os  gritos  de  uma 
natureza  rebelde  que  vos  ordena  o conservar- 
ia vos;  que  vos  permite  o defender- vos , que  vos 
i?  aconselha  o procurardes  a vossa  felicidade.  Abju- 
i5  rai  uma  razão  criminosa  , que  se  atreve  a exa- 
5?  minar  direitos  que  o céo  autoriza:  vosso  san- 
gue  e vossa  existência  pertencem  a um  mortal 
que  as  potências  lá  de  cima  elegeram  para  vos 
i?  reger;  elle  terá  o direito  de  vos  fazer  infeli- 
i?  zes ; será  o executor  das  vinganças  celestes;  o 
ii  ministro  da  cólera  do  Altíssimo:  quanto  a vós 
ii  ■ — nem  o direito  tereis  de  vos  queixardes.  Se 
55  a vossa  aiidacia  vos  induzisse  a duvidar  destes 
55  oráculos,  o ferro  e o fogo  vos  perseguiriam 
55  neste  mundo,  e sempiternos  tormentos  puniriam 
55  no  outro  a vossa  sacrílega  desobedieiicia.  57 

O homem  oppriínido  pelos  seus  temores  e cheio 
de  preoceupações , arrastou  com  paciência  as  suas 
cadeias;  fez  emmudecer  a sua  razão;  resistiu  ao 
desejo  de  melhorar  de  sorte  ; e tomou  as  'suas  ca- 
lamidades ( consequv^ncias  necessárias  das  paixões 
e dos  erros  de  seus  injustos  senhores),  por  castigos 
do  céo,  a que  convinha  resignar-se  humilderaente. 
Quando  uin  feliz  acaso  lhe  deu  reis  humanos  e 
razoaveis , rendeu  graças  aos  deus.  s ; quando  po- 
rem a sorte  lhe  deu  tyrannos  , — tomou-os  por 
ílagellos  do  céo,  justamente  irritado  contra  as  suas 


culpas.  Assim  a tyrannia  e a superstição  concor- 
reram sempre  para  fazer  os  povos  mais  estúpidos 
e desgraçados. 

5 He  uma  maxima  adoptada  pelo  Despotismo  , 
que  a autoridade  nunca  deve  recuar.  Ha  por  ven- 
tura alguma  fraqueza  ou  vergonha  em  ceder  á ra- 
zão? I^ão  he  mais  nobre  e glorioso  reconhecer  os 
seus  erros  do  que  persistir  loucamente  nelles  ? Ha 
algum  principe  a quem  a sincera  confissão  de  uma 
culpa  involuntária  não  fizesse  mil  vezes  mais  res- 
peitável para  com  o povo  , do  que  a cega  obsti- 
nação em  sustentar  uma  injustiça?  Com  tudo  os 
reis,  a exenjplo  dos  ministros  da  religião,  querem 
sempre  ser  infaliiveis,  não  confessando  nunca  que 
se  puderam  enganar,  pelo  receio  de  que  os  seus 
decretos  percam  o sublime  tom  de  oráculos  e por 
este  modo  se  fazem  despreziveis  e detestáveis. 

Muitas  vezes  he  mais  funesta  aos  povos  a bon- 
dade de  um  déspota  do  que  a sua  perversidade. 
Nas  mãos  de  ura  principe  indolente  e sem  cara- 
cter, ainda  quando  elle  seja  de  si  mesmo  brando, 
justo  e sensivel , nunca  o poder  absoluto  faz  os 
povos  mais  felizes.  A nação  gemerá  sempre  op- 
primida  por  todos  os  tyrannos  subalternos  encar- 
regados dos  detalhes  da  administração ; a verda- 
de , a virtude , e os  gritos  do  infortúnio , serão 
afastados  do  throno  ; os  thesoiros  da  sociedade  ser- 
virão somente  para  fartar  a cobiça  dos  cortesãos  , 
e premiar  os  aduladores,  os  parasitas,  e as  ami- 
gas daquelles  que  destribuem  as  graças.  Não  se 
observará  systema  na  administração  , nem  plano 
seguido  nos  projectos ; sendo  os  povos  a cada  ins- 
tante o ludibrio  das  maquinações  dos  ministros , e 
da  indolência  do  soberano.  De  que  servem  pois  as 
pacificas  virtudes  do  amo , quando  os  seus  servos 
ou  representantes,  não  conhecem  freio  algum  que 
reprima  os  seus  injustos  attentados  ! 

Taes  são  os  effeitos  do  Despotismo , e as  con- 
sequências de  uma  autoridade  que  não  he  tempe- 
rada peias  leis.  Que  será  porem  quando  o princi- 
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pe  he  ura  tyranno  feroz  que  esmaga  de  pro.posito 
os  povos  debaixo  do  pezo  das  suas  paixões?  que 
consente  ser  detestado  cora  tanto  que  o temam  ? e 
que  , nHima  palavra  , não  tem  pejo  de  perpetrar 
crime  algum  atroz?  Que  sejrá  se  o poder  supremo 
se  acha  nas  mãos  desses  tyrannos  systematicos  que 
tâmara  por  maxiraa  fazer  os  seus  súbditos  desgra- 
çados , a fim  de  os  ter  mais  macios  e submissos ; 
ou  se  delle  se  apodera  um  conquistador  ambicioso 
que  não  olha  o sangue  de  seus  escravos  senão  co- 
mo um  vil  instrumento  para  adquirir  novos  triun- 
fos e estados  ? Estes  eíFeitos  são  muito  mais  funes- 
tos quando  a inércia  e um  longo  cativeiro,  tem 
enervado  os  estados  ; porque  ( não  nos  illudamos) 
não  pode  haver  forças  reaes , nem  uniformidade 
na  marcha  do  Despotismo ; o capricho  e a igno- 
rância guiam  commummente  os  seus  conselhos;  as 
leis  mudam  a cadai»  instante , e nada  pode  ser  per- 
manente debaixo  de  uma  vontade  sempre  mobil 
e sempre  obedecida.  Ura  paiz  sujeito,  ao  Despo- 
tismo nunca  tomará  o assento  que  só  leis  estáveis 
podem  dar  ao  governo. 

6 INão  pode  haver  patria  debaixo  da  vontade 
de  um  déspota;  ura:  tal  amo  he  feito  para  des- 
truir a energia,  a grandeza  d^alm  a , a paixão  da 
verdadeira  gloria , e o amor  do  bem  publico.  O 
coração  do  escravo  não  he  sjueceptivel  do  bello 
fogo  que  anima  o.  cidadão  generoso. 

Em  vão  esperaria  alguém  vêr  florecer  a agri- 
cultura nos  paizes  submetidos  ao>  poder  absoluto. 
Os  camp,os  desertos,  pelo.  rigor  dos. tributos,  se  des- 
povoam cada  vez  mais,,  quando  as  guerras  frequen- 
tes roubam  ao  arado  a flor  dos  cultivadòres ; a 
miséria  obriga  o lavrador  a fúgir  do  campo  e a 
buscar  nas  cidades  mais  facil  subsistência,  e até 
recursos  contra  a ociosidade  que  atjrannia  faz  ne- 
cessária. Os  paizes  , diz  o autor  do  Espirito  das 
Leis  ^ não  são  culti  vados  em  razão  da  sua  fertili- 
dade , mas  em  razão  da  sua  liberdade  : o que  se 
faz  melhor,  he  aquiilo  que  se  faz  livremente. 


7 Que  justiça  se  pode  esperar  de  um  poder 
fundado  na  injustiça,  na  violência,  e na  sem  ra- 
zão ? As  leis  são  sempre  illudidas  pelo  artificio , 
ou  abertamente  viotadas  pelos,  poderosas.  Elias 
são  obscuras  , para  que  a venalidade  as  possa  in- 
terpretar por  mil  modos  diíFerenèes,:  são- contra» 
dictorias  e infi^nitas , porque  cada  cireunSitaneía 
momentânea , cada.  capricho  do  amo  on  de  setia 
ministros,  faz  promulgar  novas  leis ,.  qiie  sendo- 
dhictadas  pelo  interesse , ou  pelas  paixões  de  um 
só,  ou-.de  um  punhado  de  perversos,  são  necessa- 
riamente contrarias  € prejudieiaes  á nação-  inteira. 
As  formas,  que  um  longo  habito  e costume  fizeram 
estaveis’,  são  as. únicas  barreiras  que  restam  abem 
dos  povos;:  mas  essas  mesmas  desapp-arecem , âs 
vezes,  emi  virtude  da  vontade  d’uni  soberano  para 
quem  nada  he  sagrado.  Em  um  paiz  onde  só.  do- 
mina a força,  he  inteiramente  nulla  a magestade. 
das,  leis.  A nobreza,  os-  postos , os  titiilos são  no- 
mes vãos,  com  que  o senhor  lison-^êa  a pueril 
vaidade  de  alguns  escravos;,  sem  Lhes  d;ar  com.  is-' 
SQ.  segurança,  nemi  verdadeiras  prerogafcivas,  Q 
poder  absoluto-  faz  entrar  a cada  instante  no.  pó 
as  ea;beças  mais  orgulhosas : não  ha  eorporação 
que  não  seja.  aviltada  sob  ura  senhor,,  cuja  vonta- 
de supiienaa  decide  da  sorte,  da  honra,  da  exis- 
tência e doiS  direitos  de  todos  os;  seus  vassallos. 
Qs  grandes;,  debaixo  d@  Despotismo , não-  possaem 
se  não:  a funesta  vantagem  de  estarem  mais  perto 
do  raio , e de  experimentarem  mais  terriveis  gol- 
pes. O cidadão  obscuro  dè  uma  nação  livre , go- 
za de  maior  segurança,  e mais  verdadeira  grande;-. 
za  , que  todos  esses  homens  ajaezados  de  titulos, 
que  ura  monarca  absoluto  póde , a um  só  aceno  , 
sumir  no  nada. 

8 O governo  militar  sempre  degenera  em  Des- 
potismo. Toda  a nação  que  pela  sua  posição  ou 
pela  vontade  dos  seus  ehefesj,  for  obrigada  a man- 
ter grandes  exercitos ,.  acabará  bem  depressa  por 
ser  de  todo  escravizada:  todo  o estado-  que  faa 
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conquistas , não  está  mui  distante  da  sua  ruína. 
O Despotismo  he  uma  conspiração  contra  os  po- 
vos, tramada  pelo  principe  com  uma  parte  dos 
seus  súbditos , a fim  de  agrilhoar  a outra.  Os  ho- 
mens que  o costume  familiariza  com  a carniceria 
e a violência , habituam-se  a olhar  a força  como 
direito;  desta  sorte  a milicia  submetida  ao  dés- 
pota, obriga  a sociedade  a arrastar  em  silencio 
os  seus  ferros.  Porém  o escravo  assalariado  que 
serve  a um  déspota , não  está  ao  abrigo  dos  furo- 
res de  seu  amo ; nem  está  sempre  certo  de  obter 
os  prêmios  que  julgou  merecer,  trahindo  a sua 
patria.  Pode  existir  um  cego  furor  nos  soldados 
de  um  monarca  absoluto ; pode  achar-se  nos  seus 
chefes  um  transporte  insensato,  uma  honra  de  con- 
venção; o verdadeiro  valor  porém  he  um  senti- 
mento reflectido  que  não  pode  ter  por  objecto  se- 
não o bem  real  da  patria.  O cidadão  de  um  paiz 
livre  defende-se  a si  mesmo , combatendo  debaixo 
das  ordens  de  seus  chefes;  o soldado  de  um  dés- 
pota he  um  mercenário  que  só  peleja  pela  vaida- 
de de  seu  amo , e para  o fim  de  grangear  vãos 
objectos,  e precarias  recompensas  (*). 

9 O déspota  he  verdadeiramente  um  insensato 
que  cada  dia  arranca  algumas  pedras  do  edifício 
que  o cobre.  A sua  maneira  de  imperar  he  uma 
horrorosa  extorsão  dirigida  pela  loucura,  que 
acaba  por  sacrificar  tudo  ás  suas  quiméricas  fan- 
tasias. E com  tudo,  para  este  fatal  Despotismo  he 
que  tendem  continuamente  os  votos  de  todos  aquel- 
les  que  regem  os  povos ! Elles  se  julgariam  infe- 
lizes, fracos  e despreziveis , logo  que  vissem  que 


(*)  Por  uraa  revolução  de  que  não  havia  exempla 
na  historia  do  mundo  ^ os  soldados  que  atequi  sustenta- 
vam o Despotismo  , começam  a ser  agora  o mais  firme 
apoio  da  liberdade;  e a causa  desta  feliz  revolução  he  só 
devida  ao  progresso  das  luzes  transmitidas  pela  impren- 
sa. Idolatras  do  Despotismo,  inimigos  da  Humanidade, 
temei , e tremei  ! 


tildo  lhes  não  era  permitido ; e por  conseguinte 
se  tem  posto  debaixo  da  salvaguarda  da  força  que 
os  mantem,  mas  que  os  não  livra  de  viverem  em 
coiitinuos  temores  e suspeitas:  e quando,  á força 
de  crimes  e artifícios,  tem  conseguido  subjugar 
os  povos,  acham  que  um  poder  precário  e vacil- 
lante  he  o fructo  dos  seus  indignos  triunfos.  Em 
lugar  de  súbditos,  encontram  escravos  sem  talen- 
tos, sem  virtude,  e sem  lealdade;  e vera  a pro- 
var em  si  mesmos  os  eífeitos  da  exinanição  dos 
seus  oppressos  vassallos. 

Se  o Despotismo  tem  fíxado  por  longo  tempo 
o seu  trono  em  algum  paiz,  — a desesperação, 
as  guerras,  a fome  e a peste,  são  as  obras  das 
suas  mãos.  Que  he  feito  dessas  ferteis  campinas 
da  Asia  , outrora  tão  florentes,  e situadas  debaixo 
do  mais  favoravel  clima?  onde  está  a maravilhosa 
abundancia  que  a historia  nos  relata  do  antigo 
Egypto?  Em  vão  labora  a favor  delle  a mais  ge- 
nerosa natureza  , pois  que  he  mais  forte  a tyran- 
nia  do  feroz  Musulmano.  As  aguas  do  Nilo,  que 
antigamente  entornavam  pelas  suas  margens  a fer- 
tilidade , só  servem  hoje  para  fazer  brotar  das 
incultas  terras , o contagio  e a morte  mais  prefe- 
rivel  que  a vida,  para  uns  entes,  que  a tyrannia 
faz  perpetuamente  desgraçados.  Que  lugubre  as- 
pecto nos  não  apresentam  hoje  os  arredores  de 
Koma,  desta  antiga  capital  do  mundo!  As  deser- 
tas planicies  que  a rodêam,  infectam  o ar , e dif- 
fundem  a morte. 

Desta  arte  o Despotismo  pode  vencer  a natu- 
reza, e fazêla  cruel.  Povos  que  n^outro  tempo  vi- 
viam na  abundancia,  jazem  hoje  submersos  na 
miséria,  e nas  trevas  da  ignorância;  as  artes,  as 
seiencias,  a industria,  e o valor  que  os  faziam 
celebres,  desappareceram  ao  pavoroso  aspecto  dos 
barbaros  senhores  que  os  regem  , que  os  despre- 
zam , e que  os  maltratam.  O Despotismo  se  pare- 
ce com  um  leão  esfaimado,  cuja  voracidade  torna 
era  vasta  solidão  todo  o paiz  que  lhe  circunda  a 


caverna;  não  se  avistam  perto  deste  formidável 
antro  , senão  ossos  carcomidos  , e descarnados  es- 
queletos. 

10  Se  entre  os  soberanos  não  ha  nenhum  que 
consinta  que  se  lhe  dê  claramente  o nome  de  ty- 
ranno,  também  ha  bem  poucos  vassallos  qpe  quei- 
ram passar  por  escravos.  O habito  faz  o jugo  me- 
nos sensivel;  os  homens  se  familiarizam  pouco  a 
pouco  com  a injustiça,  e se  domesticara,  por  as- 
sim dizer,  com  a oppressão : os  crimes  que  lhe 
andam  continuamente  diante  dos  olhos  deixam  por 
íim  de  lhes  ser  estranhos  e parecem  coisas  mui  na- 
turaes.  Esta  disposição  junta  á falta  de  reflexão 
faz  cora  que  pessoas  muito  honradas  não  sintam 
todo  o horror  que  lhes  deveriam  inspirar  as  acções 
injustíssimas,  que  os  reis  e os  grandes  perpetram 
a cada  instante.  Pouca  gente  na  Europa  estranha 
os  vexames  a que  a caça  dá  frequentemente  lu- 
gar; julga-se  legitimo  que  o lavrador  fique  pri- 
vado de  uma  porção  da  sua  colheita,  a fim  de  con- 
tribuir para  os  prazeres  de  uns  poucos  de  magna- 
tes ociosos. 

JNão  he  menos  perigoso  o Despotismo,  dis- 
farçado com  a apparencia  do  bem  publico.  He 
então  que  elle  illude  os  homens,  e até  adquire 
apologistas.  Que  importa , dirá  o ocioso  habi- 
>5  tante  de  uma  cidade  opulenta,  que  importa  que 
V eu  viva  sob  um  poder  absoluto  ? Que  coisa  falta 
■)5  aos  nossos  divertimentos?  Vem-se-nos  tirar  de 
v casa  os  nossos  bens  ? Que  policia  he  mais  vigi- 
5)  lante  do  que  a nossa ; que  tranquillidade  he 
mais  doce?  Deixem-nos  os  nossos  ferros,  que 
nos  não  fazem  tão  infelizes  como  pretendem  os 
í?  amigos  da  liberdade:  a felicidade  está  na  opi- 
7?  nião , logo  que  um  homem  se  crê  venturoso  , 
??  nada  mais  tem  que  desejar.  ?? 

Responderei  a este  escravo  satisfeito  com  o 
seu  cativeiro,  e pouco  sensivel  aos  males  da  sua 
patria,  que  nenhuma  sociedade  he  bem  governa- 
da, senão  quando  o maior  numero  dos  seus  mera- 
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bros  gosa  da  felicidade:  para  isfco  he  preciso  qne 
as  suas  precisões  naturaes  se  satisfaçam  sem  um 
excessivo  trabalho.  He  esta  a sorte  do  maior  nu- 
mero de  vossos  concidadãos  ? As  suas  terraS’  estão 
cultivadas  com  toda  a perfeição  possivel  ? Mostram 
as  vossas  provincias  uma  abundante  população  ? 
Procuram  os  seus  moradores  multiplicar-se  ? Não 
são  forçados , por  causa  de  arbitrários  tributos , a 
renunciar  a herança  de  seus  pais  ? Ha  ura  cora- 
mercio,  que  lhes  facilite  a pronta  e segura  venda 
dos  seus  generos?  Uma  esquadra,  que  proteja  os 
seus  navios  contra  os  insultos  dos  piratas  e corsá- 
rios ? Existem  leis  imparciaes  que  imperem  igual- 
mente sobre  grandes  e pequenos  ? O cidadão  , no 
sanctuario  da  sua  familia,  acha-se  a salvo  das  in- 
quisições e denuncias?  Possue  o homem  rico  a se- 
gurança de  transmitir  a seus  filhos  os  bens  que 
lhe  grangeou  a sua  industria?  Está  livre  o com- 
mercio  dos  obstáculos  que  lhe  oppõe  a cobiça  do 
governo?  Era  fim,  permite  uma  feliz  tolerância 
que  todo  o cidadão  pense  como  lhe  agradar,  com 
tanto  que  nas  suas  acções  se  conforme  com  as  leis  ? 
Nada  disto  ha,  me  direis  vos  1 — Logo  sois  es- 
cravos. 

O déspota  não  he  Injusto  e culpável  senão, 
porque  faz  desgraçado  o maior  numero  de  seus 
súbditos;  porém  qualquer  que  seja  o rigor  do  seu 
Despotismo , sempre  ha  alguns  homens  privile- 
giados quo  escapam  ao  seu  furor,  ou  se  aprovei- 
tam dos  seus  crimes.  Estes  são  os  que  se  julgam 
autorizados  para  fazer  a apologia  do  governo. 
Exaltem  pois  muito  embora  a sua  felicidade  , que 
nunca  os  seus  discursos  poderão  seduzir  o cidadão 
virtuoso,  sensivel  á desgraça  do  seu  proximo  , e 
aos  males  que  vê  preparados  para  os  sens  descen- 
dentes: nunca  essas  pretendidas  vantagens  hão  de 
allucinar  as  almas  generosas  em  quem  a oppres- 
são  e a injustiça  acendem  uma  justa  cólera.  Os 
homens  são  escravos , onde  quer  que  a vontade 
do  homem  he  superior  á lei;  são  escravos,  onde 


se  necessitam  empenhos  ou  dinheiro  para  obter 
justiça ; são  escravos  onde  o poderoso,  dispensado 
das  leis,  pode  suíFocar  os  gritos  da  innocencia 
opprimida;  são  escravos  finalmente  onde  alei  po- 
de ser  interpretada,  pois  que  então  sempre  par- 
cial para  os  grandes  e poderosos  , he  destructiva 
para  os  pequenos  e desvalidos. 

11  INão  se  pode,  por  conseguinte,  considerar 
o Despotismo , senão  como  nm  combate  desigual 
entre  uma  sociedade  sem  defensa  , e um  salteador 
ou  salteadores  armados  contra  ella.  Deixemos  de 
imaginar  que  uns  entes  dotados  de  razão  puderam 
jamais  consentir  n‘’um  poder  arbitrário  , ou  qui- 
zeram  voluntariamente  ser  metidos  em  ferros  , di- 
zendo áquelles  que  haviam  elegido  para  seus  so- 
beranos : 75  Governai-nos , como  vos  convier,  e 
55  disponde,  segundo  o vosso  capricho,  de  nossas 
55  pessoas,  mulheres,  filhos,  bens,  e liberdade. 
55  Consentimos  em  trabalhar  somente  para  vós,  e 
55  para  áquelles  que  o vosso  favor  distinguir  do 
55  vulgo.  Por  maiores  que  sejam  os  excessos  a que 
55  vos  conduzir  a vossa  depravação , ou  o vosso 
55  delirio  , desde  ja  os  approvamos , renunciando 
55  para  sempre  o direito  de  nos  queixarmos  ou  de 
55  reprimir  os  vossos  furores.  55 

Se  nos  querem  dizer  que  do  céo  he  que  emana 
a autoridade  real;  — terá  alguém  a audaeia  de 
suppôr  que  um  Deus  bom  e justo , como  o deve- 
mos crer , disse  a todos  os  habitantes  da  terra : 
55  Mortaes  I eu  vos  creei  para  serdes  o ludibrio  de 
55  um  ente  privilegiado : eu  vos  reuní  em  socie- 
55  dade  para  que  fosseis  escravos  ainda  mais  infe- 
55  lizes  que  os  selvagens  dispersos  pelos  desertos. 
55  A vossa  vida , o vosso  campo , o vosso  traba- 
55  lho , a vossa  liberdade,  tudo  pertence  exclusi- 
55  varaente  a um  de  vós , que  eu  preferi  a todos 
55  os  outros,  e a euja  vontade,  qualquer  que  ella 
55  seja,  deveis  illimitada  obediência  e acatamento.  55 
Com  quanta  insolência  não  ultraja  a Deus  todo 
aquelle  que  o repreçenta  como  autor  e defensor 
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rios  tyrannos  qne  desolam  aterra!  Testas  coroa- 
das  ^que  regeis  os  destinos  dos  homens,  abando- 
uai  O ^tenebroso  plano  que  tendes  formado  para  os 
escravizar.  Fugi  de  acreditar  os  aduladores  e in- 
fames  conselheiFos,  qne , com  o pretexto  de  esta- 
belecer a vossa  autoridade,  vos  ensinam  a <;on- 
!?o  cfr  asleis,  a liberdade  e a virtude;  nnicos  e 
TJudos  fundamentos  dos  vossos  tronos.  Evitando  o 
veneno  da  sua  impostora  e sediciosa  linguagem , 
attendei  somente  á voz  saudavel  da  razao  que  as- 
s‘rvos  brada:  n O’  vós,  que  remais  sobre  os 
' homens,  cuidai  em  os  fazer  venturosos,  lem- 
tondo-vos  que  se  elles  vos  collocaram  a cima 

„ de  si  foi  só  por  seu  interesse,  e nao  para  satisfa- 

r,  zer  o vosso  orgulho,  ou  lisongear_os  vossos  des- 
„ ordenados  appetites.  Sêde  os  orgaos  da  equida- 
dé  se  quereis  ser  obedecidos.  Sois  homens  co- 
Z L’  o ultimo  dos  cidadãos ; estais  sujeitos  as 
5,  mesmas  enfermidade  humanas;  e se  necessitais 
tanto  de  soccorros  como  os  outros  homens,  de- 
„ veis  cuidar  em  merecer  a affeição  dos  vossos  se- 
melhantes.  Se  pretendeis  parecer  imagens  de 
Deus,  mostrai-vos  como  divindades  beneficas,^e 
5,  não  como  demonios  encarniçados  na  desolaçao 
„ do  genero  humano.  Desenganai- vos  absurda 
„ preàinção  que  vos  faz  imaginar  que  todos  os 
5,  povos  do  mundo  foram  destinados,  por  uma  in- 
„ iusta  e parcial  Providencia,  a ser  instrumentos 
„ ia  vossa  grandeza,  victimas  da  vossa  ambiçao, 
5,  e ludibrio  dos  vossos  caprichos.  Se  as  vossas  al- 
5,  mas  adormecidas  no  seio  da  grandeza,  perver- 
„ tidas  pela  adulação,  e enervadas  pelo  luxo,  sao 
„ ainda  sensíveis  aos  gritos  da  virtude,  renunciai 
„ a esta  força  barbara  que  aggrava  os  ferros  da 
„ oppressa  humanidade;  e preferi  a frívola  vai- 
!),  dade  de  poder  esmagar  estúpidos  servos,  a so- 
55  lida  honra  de  governar  homens  ® 

55  felizes.  Desfructando  a nobre  satisfaçao  de  do- 
55  minar  ferteis  províncias , e opulentas  cidades  , 
55  deixai  aostyrannos  o barbaro  predicado  de  rei- 
55  nar  sobre  solidões  e ruinast 
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Se  a linguagem  da  humanidade  nao  pode 
commover  uns  corações  innaccessiveis  a todo  o 
humano  sentimento  , aterre-os  ao  menos  a historia 
com  o pavoroso  quadro  dos  perigos  a que  expõe 
os  príncipes  o Despotismo  e a tyrannia.  Ella  lhes 
mostrará  as  terríveis  revoltas  que  a oppressão  fez 
tantas  vezes  necessárias  ; as  conjurações  formadas 
pela  virtude  reduzida  á desesperação ; as  espadas 
suspensas  sobre  a cabeça  dos  inimigos  do  genero 
humano.  N’üma  palavra,  ella  lhes  fará  ver  os 
tronos  abatidos;  os  déspotas  despenhados  na  mi- 
séria; os  tyrannos  degolados,  e confundindo  o seu 
sangue  com  o das  victimas  do  seu  furor.  Então 
conhecerão  elles  que  a força  se  destroe  pela  força, 
e que  a vida  de  um  tyranno  está  nas  mãos  de  qual- 
quer escravo  assaz  ambicioso  para  desprezar  a mor- 
te : verão  que  os  estados , enfraquecidos  por  uma 
administração  insensata  , perdem  por  íim  toda  a 
força  real , e vem  a ser  tarde  ou  cedo  despojo  da 
conquista.  '' 

12  Perguntará  talvez  alguém  , porque  razão  a 
maior  parte  das  nações  gemem  debaixo  do  Despo- 
tismo ; e porque  motivo  tantos  monarcas  procu* 
ram  sempre  exercitar  um  poder  absoluto.  — Res- 
pondo, que  o Despotismo  he  o mais  facil  de  to- 
dos os  modos  degovernar.  Quem  governa  por  meio 
do  terror,  esciísa  ter  engenho,  talentos,  e virtu- 
de. Não  he  'preciso  arte  nemsciencia^  diz  la  Bruye- 
ze , para  exercer  a.  tyrannia.  Mais  facilmente  se 
maneja  uma  multidão  de  vassallos  divididos  entre 
si  pela  desconfiança,  corrompidos  pelos  vícios,  e 
esmagados  pelo  temor,  do  que  uma  nação  virtuo- 
sa e illustrada. 

A pesar  do  espantoso  quadro  que  acabamos 
de  formar  do  Despotismo,  pode  algumas  vezes 
acontecer  que  elle  oíTereça  aos  povos  uma  mo- 
mentânea felicidade.  Dêm-se  ao  mundo  Trajanos  , 
e Antoninos,  e então  não  será  necessário  limitar- 
lhes  o poder;  porêin  a historia  nos  mostra  a cada 
pagina  que  os  boiis  déspotas  são  muito  raros,  e 


os  tyrannos  frequentíssimos  ; que  os  príncipes  mais 
sábios  são  substituídos  por  monstros;  e que  em 
fim  o poder  illimitado  corrompe  o mais  bem  dis- 
posto coração , e perverte  as  melhores  intenções. 
INero  foi  um  prodígio  nos  princípios  do  seu  rei- 
nado. . . ^ 

Não  faltará  quem  nos  diga,  que  se  tem  yisto 
muitas  vezes  nações  submetidas  ao  Despotismo 
fazerem  coisas  maravilhosas  , e representarem  um 
grande  papel  no  theatro  do  pmndo ; mas  nós  re- 
plicaremos que  o poder  momentâneo  , as  cruentas 
victorias  , e as  injustas  conquistas,  nada  provam 
a favor  da  verdadeira  felicidade  dos  povos,  que 
deve  ser  o unico  objecto  de  todos  os  governos.  O 
mais  que  se  pode  concluir  de  semelhantes  dados, 
he  que  alguns  povos  estúpidos  foram  victimas  da 
ambição  de  seus  loucos  senhores.  Os  Musulmanos 
conquistaram  antigamente  a Asia , a África,  e 
uma  parte  da  Europa,  sem  que  deixassem  ura  só 
instante  de  ser  desgraçados. 

Por  qualquer  lado  pois  que  se  encare  o Des- 
potismo , sempre  se  vê  , que  he  o maior  flagello 
do  genero  humano,  e a mais  fecunda  origem  das 
perpetuas  calamidades,  que  afíligem  os  povos. 
Tudo  nos  prova,  que  eíle  não  he  util  a pessoa  al- 
guma, e que  em  lugar  de  aproveitar  a quem  o 
exerce  , rouba-lhe  o amor  dos  súbditos  , o solido 
poder,  a verdadeira  grandeza,  a segurança  pes- 
soal, e acaba  finalmente  por  envolve-lo  na  ruina 
geral  da  nação.  Em  summa  , se  ha  uma  verdade 
demonstrada  em  política,  he  certamente  esta;  No 
Despotismo  , nem  os  povos  são  felizes^  nem  os  prin« 
cipes  estão  seguros. 
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